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PUBLICÁ-SE AS QUINTA-FEIRAS 

A rraude dos viallos 
Quando se manifestaram uns 

desejos, de bai:No interesse, de 
alguns exp 1 orai dores, que pre-
tendiam introduzir vinhos lies- 
panhos em Portugal,para lotar 
com os nossos, exportando-os 

como vinhos portuguezes, foi 
unisono em todo o paiz o pro-
testo vehemente contra uma 
tal especulação, que traria con-
sigo uni prejuizo enorme para 
os nossos vinicultores, que lu-
etam hoje com grandes difli-
culdades e niio menor prejuizo 
para este paiz, que se vê a 
braços com a mais temerosa 
de todas as trizes. 

Os poderes publicos attende-
ram ás relamações elo paiz; o 
svndicato gorou, na parte em 
que se propunha medrar aí som-
bra de meios legues, mas recor-
reu, ao que se disse, í infimia 
do contrabando, que, sendo fis-
calisado com mais tini pouco 
de attenção, tambem não dei-
xou ir para muito longe a 
aeçáo criminosa d'esses vampi-
ros da honra nacional e dos 
interesses da patria. 

Soccorreraiii-se.poléin, d'ou-

tros meios irada menos infames 
e repreliensiveis essas ganan-
ciosas individualidades, parar 
as quaes o lucro, venha d'oude 
vier, é toda a sua honra, todo 
o seu Deus e toda a sua patria! 

Compravam-se vinhos na 
Hespanha, que eram mandados 
para, o Brazil em vazilhanie 
portuguez para assim illudir o 
conlmercio e os consumidores 
d'aquelle paiz Sul Americano, 
que o nosso melhor freguez 
na compra de vinhos de pasto. 

Alguus exportadores de vi-
nho para o Brazil protestaram 
na cidade do Porto contra um 
trafico tïio desleal e tão preju-
dicial ao nosso paiz, o que pa-
ra aquell.es conrmerciant.es é so-
bremodo horn'oso, e digno da 

classe, que as sitas firmas Ilo-

bilitam. 
•I fàs ternos infelizmente em 

o nosso coininercio' iudigena 
unia tal chusma d'a.nrbiciosos, 
que deslustram a classe, a que 
pertencem, que emporcalham 
a praça, que daí valor ais suas 
firmas, e que envergonham a 
patria, de que são filhos. 
Da cidade do Rio de Janeiro 

veio porém uma correcção, que 
deve servir de liç,io severa pa-
ra esses traficantes, que fazem 
do cominercio uma batota de-
testavel e criminosa. 

As casas consignatarias de, 
vinhos portuguezes no Rio ele 
Jaz eiro--Zelilra, Ramos &- C.,, 
Affonse Ileatriqucs dc Curva-

1lho & Ca, Maciel Prista e C.: 
declararam terinin riteniente 
qu-. não mais receberiam em 
suas casas vinhos eilibarcados 
em I3espanha, ainda que levás-
sein Inarcas portuguezas. 
E assim como se ensinam es-

ses torpissimos especuladôres 
a que o lavrador deve conhecer 
e desviar 11 ponta de bota das 
suas aderias. 

Unia das casas que no Por-
to protestou contra a lodreim, 

de vender gato por lebre, foi 
a importante e liolirada casa 

comnrereial elo sr. JoNé Pereira 
da Costa Junior & Irmí%o, ca-
sa que rios tem conipr,.do os 

nossos vinhos por intermédio 
do honrado lavrador ele S. Clau-

dio de Curvos o sr. Antonio 
Pereira da Costa, tio dos acre-
ditados e honrados exportado-
r^s Pereira da Costa & Irmão. 
E esta unia das que mais 
vinho compra n'este concelho 
clé Barcellos. Apraz-nos apon-
tar aqui estes nomes, que de-
vem merecer estiola de todos 

os vinicultôres e a considera-
ção de toda a gente de. bem. 
\To meio desta podrid<io, 

que lavra terrivel11lent¢ por 
toda a parte, ainda ha gente, a 
quem o contagio ainda não at-
tingiu? e a quem a estima pu-
blica deve extremar. 

A. 

Ao collega A Alma Velha, 
semanario acac ernico ele Bra-
gal agradecemos a t.ranserip-
ção do nosso Srlelto ácer•ca das 

baboseiras do sr. José Correia, 
br•zileiro di cautehue, expelli-
das na Lucta. 

PELOS JOONAES 
Qra Q'os•aºetcº•eâs• etc cotºº•-

Ilra, n'um artigo intitulado «:1 
grande cruzada p, diz: 

«Precisamos levantarmo-nos. 
C:omo`? Res,abelecendo o itn-
perio da inoralidade, que des-
tronatrios, ao jrtlgarmo-nos tão 
fortes, que poderiamos pas-
sar sem ella. 
Mas a inoralidade é muito 

completa. IJmadassuas gl'atl 
des manifestacões é o tra-
balho. Tr,aballremos! Outra é 
a publicidade. Re;;eneremol-
a! Active-se e multiplique-se o 
trabalho:—purifique-se a im-
prensa, diricrindo este movi-
mento.» 
Appoiado. 

—0 8'ºlvi> Esl)ozeaiticusc 
pede ao governo que acabe com 
a « cafila de engajadores, an-
tes da lei de 103 ele maio senho-
res de innttmeros escravos e 

hoje contratadôres de gente 

brauc.t. >, 

—'k :álina Nova, «orgão da 
Academia republicana de Bra-
gav publica tini artigo eplgr•a-
phtddo Os Jesuitas, ele que va-
mos transcrever abrumas li-
nhas—para, castigo do pateti-

nha que as assignou. 

«Parece inerivel que no fim 
do secrtlo 1It, ainda haja gen-
te que defenda os jesnitas, es-
ses canalhas que tudo sacrifi-
cam 1 ela sua seita á qual po-
zer a n o nome do ente mais 

republicano-que tem existido 
sobre o Bobo e, dite sacrili-
con a propria vida pel,• sua 
divisa sagrada — Liberdade, 
Ewt,tIdade e fraternidade—. 

Parece iacrivel que no secri-
lo XIX, ainda se façam ca-
theclreses ao povo, nas quaes 
esses infames divulram dou-
trinas immoralissimas que le-
vam as filhas a desobedece-
rem aos paes e as esposas 
aos mat'idos! 

Parece incrivel que o povo 
se não se levante e extermi-
ne esses entes maldictos que 
se valem do nome de Jestis, 
para commet;erem os crimes 
mais abo:ninaveis! 

Porgcre os não exter•nnina-
mos?I 
Porque não aniquilamos es-

ses canalhas, cansa do nosso 
atrazo na senda elo progresso 
europeu?! 
Porque não esmagamos es-

ses hy pecritas que semelhan-
tes a reptis se enroscam na 
engrenagem da nossa civi li 
salão e a fazeni estacionar`?I» 

0 que parece incrível é que 
se consinta escrever d'estas in-
famias! 

Estai, muito adiaidado o Lv-
ceu de Bragal! 
A que tempo chegainns! Os 

paes mandam os filhos—para 
estudar; e elles escrevem d'is- 
to, assignam mixordias d'esta 
ordem, sem grammatica nem 
senso coinmum, uma nódoa 
parti o I.viceu, e uma vergonha 
para a familia. 

Os uhinlnos do Lviceu ele 
Braga, são, na maior parte, r;I,-
pazes do 12 a 15 airnos. 

Pois JtL sabem escrever con- 

ira os jesnitas e contra o ensi-
no do catllécismo! 

Dão esperanças. 
Mas a culpa é de quem mil-

sente rio I.vccn professores 
atheus, vergonha e ludibrio'da 
classe. 

Quando a gente vê disto, 
lembra logo o chicote. Da vón-
tade de pegar n'esses cctloui,us 
pedantes, deitar-lhes as calci-
nhas abaixo, e pôr-lhes o rabo 
a escorrer sangue. , 

Jornalistas de borra. Melhor 
estuda:sseni o qui, quae, q•,oa..i. 
Que nojo mettem estes mer-

das... 

—•l9 4'//1A➢ES1 ^ 9•c3Q1 Qlo :1►õcºel-
teijo. « olha democratica», an-
da questiouando cola o Pistric-

to 11111 <tssurnpto importante, e 
j que deve deixar um rastro 

lu-minoso rios aunaes da sciencia 

jornalrstica da pr ovincia... Se. 

e melhor a inonarchia ou a reg 
publica, debaixo do ponto cie 
vista dc riot'enuns pessoaes. 

Era mellro,- empregar o tem-
po noutro assunipto, caros col-
legas. 

'bodos os -ovemos sio bons. 
A questão está nos homens, nai.o 
eSt,1 Iras illStituiçóes. Todo o 

governo é boro, havendo nro-
ralid;lde. 
—No C os-c-ciio de La ine•-
o: bé:17 redigido e collaborado 

semanario, cucontramos 11111 
artigo sobre o (;enteiwrio do 
infante D. Henrique, do qual 
pedimos vénia parti trasladar 
aqui os periodos seguintes: 

«Svmpathiso.mos nós tam-
bem com o centenario: pa-
triol.as, não sonios, nem po-
demos ser indifferentes, pe-
rante as mais pui' .s glorias 
de que se orgulha a historia 
patt'i ; Githolicos r•e,osl.lamo-
nos sempre que temos ocra- 
sião de satt Iar, em homens da 
envergadura do infante, o 
trinrripho esplendoroso de 
principios que são nossos, co-
mo foramselts e cl.a patria.em 
dias passado; de virtude,gran-
deza e felicidade. 

Todavia, talvez o não ha-
jam ponderado alguns dos 
nossos compatriotas, a festa 
do centenario do infante éme-
dalha de duas faces. Tem an-
verso e I'everso. 
0 anverso está na glorifi-

cac;ão da sua memoria. 
\'essa, todos os bons por-

tagnezes—os que representa-
mos no solo ela patria a tra-
dição inicial do en;randeci-
mento das colonias pelo ca-
tholicismo e cia prosperidade 
nacional pelas colonias—so-
mos tinal_inres, unisonos nas 
acc!amaç,ões. Quem nos tolhe-
ria taro sanc.-a expansão`? 

Está o reverso, de contra-
rio, em ser o centenario pro-
movido eln tempos e, quiça. 
com a acgtlieseencia de mais 
d.e uru ho,nem que deu de 
mão, de todo em todo, aos 
principios nacionaes que nos 
etigrand.ecaram.principios que 
o infante nos herdára, pos-
tos em exe nplos, como a sua 
bioírrtlphia, e que os nossos 
rnaior'es d'elle aprenderam. 
Promovido em taes circuins-
tancias, Q a-se sincera e ni-
deinente: ou o centenario si-
gnifica urn acto de contricção 
e unia aspirarão generosa a 
revivescer no espirito nacio-
nal os principios do infante, 
que, de lia iiio.ito se veto per-
segatin,lo, ou então, redunda 
em affronta á memoria elo 
morto illústre que dízem ir 
se celebrar. Os principios são 
tudo num homem; só por el-
les um homem é grande, e a 

nossa epocha dá a contrapro-
va do'tssèrto. Os princípios ee 
tholicos e patrioticos engra.r-
deceram o infante até o mais 
remontado circulo da gloria. 
Exaltar ttrn homem é reco-
nhecer-lhe os principios. lio-
te,jar-lhe os princípios, negar-
lh'os, e escarnecer-lhe o no-
me, é negar-lhe o direito ás 
satidacões da posteridade.» 
—:e FMila nerioliosnal, 

semanario republicano de Mon- 
temor-o-Novo, continua ata= 

canelo, em lingttagenl muito 
baila, o venerando arcebispo 
da sua diocese. 

•Qtiando é que os republica 
nos portuguezes hão de ga= 
miar juiso? 

Bastava, mesmo, o ser algu-
ma cousa finos, politicos, para 
se não intronietterem em ques-
tões religiosas. 

Porque só perdein. 

hECHETO SOQUE AL 111IiIQUES 

Por ser ele titilidade o seu co. 
nhecimento, publicamos o de-
creto seguinte, que vem no Di- 
avio do Governo de 16 do cor-
rente: 

Artigo 1.° Os alambiques sem rectifica. 
dor, que distillarem materias primas daw 
indicadas no n,° 2, ° do artigoa.0 da lei rle 
≥1 de julho, ficam sujeitos ao imposto es= 
tabelccido no artigo :3.o da referida lei, dei 
noolina,lo . iulpostri de licoiw.1 para labor 
rarao de alambiques. 
Art. á.° As taka do imposto (telicewa. 

a que s^ refere o artigo 1.O, saio (te 24áX) 
réis. 10.000 réis e :35,x000 réis por armo; 
De 2:x!)00 réis, por cada alamhiqut de 

capacidade nio 'sup^rior a :300 litros; 
De 10,000 réis, por cada alambique dr. 

capacidade superior a ;300 litros, e náut 
excedente a 750 litros; 
De 3.5..000 rèis, por rada a!arnbigne dr. 

eaparidarle superior a 750 litros ou que for 
cte distillaç3o continua, qualquer que seja 
a soa tapacirlade. 

Art. 3.0 A capsrirl:t;le dos alambignrs, 
sujeitos ao imposto dh, lio^ora será verifi-
ca ta annualmznte na epo.;ha dos afllamen- 
tos, no altoot do alambique. 

unico.xceptu:t-se a primeira verifi-
catàn, depois da puh'.ica,•ào (['este decreto, 
que com o li-dido do licença. 

Art. rLo A verifica+;aio compete, em ca-
da coin-elho, ao aferidrïrtdc pesos e medi-
das, que (['cila passar, certificado e co-
brará a t:lxa 1e._al. 

Art. 5.° tier:t irnalmente verificado e 
certilìgado pilo aferi(br do concelho, ao 
qual s­ darao imtrucç3es evp,,ciaes: 

a) Quantos alambiques ftintcionam em 
cada estabalecimento; 

IA S^ os alambiques tderrl ou Ikto recti-
ficador; 
0 ti, a distillan:io é continua ou inter= 

Irtittente. 
Art. 6.° Os certificados a glte se refe, 

rem os dois precedentes artigos, serào es, 
triplos nos proprios tr•iplicadõs da declara-
ç,ão, modelo n.^ 1, junto ao regulamento 
de ?0 de set^,uthro do 1888, e exclusiva= 
rneut nos da primeira, quando durante o 
anuo se faça mais de uma declararão. 

unico. A identida lc das assinaturas, 
que firmarem os certifica-los, será attesta-
ua pelo escriv,to do fazenda do respectivo 
con velho ou bairro. 

Art. 7.o As taxas doimposto de licença, 
indi gulas no artigo ?.°. serão pagas p,l• 
inteiro, qualquer que seja o perio lo ela la-
borarao. 

Art, 8. " As taxas do imposto a cobrar 
serão in lioada> na aur,torisa{;5o comedida 
p-1a .1.a reparti;;:io da direcçaro superior 
dos serviu aduaneiros o contribuições in-
direeta, para a expediç<to da Àcença. 

Art. 9.0 0 pagamento do imposto de li-
cen^a sará feito, quando a licença fòr soli. 
cita-la e antes de ser expedida; ë ef£ectuar-
se-ha cri recebedoria competente por meio 



de guia, conforme o modelo n.° 8-A, p1s-
sz14a pelil "aivão de fazenda. 

Art. 10,° O tn; lo eobrad0 o 
1 (I1pOSt(1, :LRl rins C;l o p wanleixto -na lira 

urcuciona,ta no pre,;ed(nie artigo e a do-
volverá logo ao es,aivao de faien•la, que, 
ein :;e,,, icta, -,a. f1rcnlon'el-
la esoressa declarar;,iv de se haver paio o 
iwp•lst0. 

Art. 11.0 0 Imposto serei c0mprehmrli-
do u.1 rela,•.,ïo das, licenças, (10 que trata 0 
artigo 32.—do ragnlalnento de G̀(1 de se-
tembro de 4888, (pie fica —,11). 1titiila pila 
(10 modelo 11.° :i-A. 

Art. LLO S to declaradas sciu etl pito as 
liceu as c.on,;eJid;ts antes da lei de 21 de 
julho ultiuto, para os ala!tlbiques de ( 111,1 
trata o artigo 1.°, que iniciem ou terun-
nem a lahoraclo, depois deste decreto._ 

Art. 13.° 1 lab,nasïLo, coai a liceu a 
declarada sem effcito pelo artigo 1?.°, slr-
joita os donos dos alainhiquos. nos terinos 

s da le;islm,,ão frseal, às penas de descauri-
nho. 

Real d'at'o.,ia 
E' d.o theôr seguinte o oMício 

que nos enviou o digno escri-
vão de Fa•zenela deste concelho, 
e a que nos referimos em o n.o 
passado: 

ExmP Sr. Redactor da . Folha da Jia-
nhã.—No n.o 710, de 9 do corrente, do 
seu acreditado jornal, cem transcripto o 
aeeord io do Tribunal de 2.a Instancia 
de Contencioso Fiscal, de 3 de abril do 
corrente ain1o, publicado no Diario (10 
Governo de 25 de outubro ultimo, pelo 
qual foi julgada insubsistente a appre-
hensã,o (te 8Uli litros de viulro feita a Jo-
ronvmo d'Almeida, do concelho de La-
mego, a quem fora feita pelo fundanicn-
to de ter vendido 711 litros da mesura 
bebida para consumo particular, sem 
previo manifesto ou avença para o paga-
mento do imposto do roal d'ag*ua. 
-Mas precede V. Ex.a essa transcripeg0 

com algmnas palavras em que aprece a 
doutrina (!imanada do mesmo accordão, 
concluindo V. Ex.a que - os prodncto-
res podem vender- vinho, em grande ou 
pequena quantidade, seus que sejam obri-
gados a_ manifesto algum.. 

Permitta-me, porém, V. Ex.a que lhe 
diga que não é essa a illw" a tirar (te, 
tal accordão, porquanto cite se baseia 
em que o vendedor não vendeu conscien-
temente o gciiero para cons-,imo, conto se-
ria essencial para cahir sobre a saucção 
do final cio 5 2.o, do citado antigo 2'2, re-
ferindo-se ao regulamento de 29 etc (te-
zembro elo 1879, que manda punir como 
transgressão os productores que vendo-
rem generos para consumo. 
E tanto n-to é legal nem logica a con-

clusi o de V. Ex.a, que no Diario (lo Go-
verno, ii o 211, de 17 de setembro (te 
1390, poderá vêr o accord.ïo proferido 
pelo mesmo Tribunal ele 2.a Instancia do 
Contencioso Fiscal, no recurso rr.° 32(3, 
pelo qual foi (lacto provimento ao cin-
pregado fiscal e condemnado na multa ele 
3(; 1000 reis, soltos e custas do processo, 
o arguido Antonio <José Esteves, lavra--
dor, do logar do Assento, ela freguez.ia 
ele Vilella, elo concelho de Amares, por 
ter vendido 911 litros de vinho (Ia sua 
producção, a Francisco José de Paiva, 
boticario, da cidade de Braga, e para 
consumo (reste, sela previo manifesto nem 
avença. 
L devo ainda, dizer mais a V. I:x.a, 

que tanto o wwor(lão transcripto no seu 
acreditado jornal, corno 0 que deixo cita-
do, se referem a factos pratie tidos antes 
da vigcncia do Desato cie 30 de dezem-
bro ele 1892, o qual no ii o 1.0 e § 1.0, 
do seu artigo 9, expressamente ursada 
púnir cout a multa elo dobro ao quintu-
plo cio respectivo imposto, a venda feita 
pelos prodwtores directamente para con-
sumo, sem distinguir até, que essa ven-
da seja consciente, ou inconscientemente 
feita. 

Ora, como V. Ex.a náo quer de, certo 
orientar real a opinião publica, venho r.l-
gar-lhe a fineza ele rectificar no sentido 
exposto, os commcntarios a quc. alludo. 
—Deus Guarde a V. Lx.a—Bareellos, 1;1 
de novembro de 1g93.—Illm.o e Ex,n 
Sr. Relaetor da « Folha da Jlanhã—O 
escrivão etc Fazenda, (a) João Rodrigues 
de Faria. 

Agora nós. 
Termina oofficio do sr. escri-

vão de Fazenda por dizer que 
nós não queremos, cie certo, 
en,7anar a opinião publica. 

F,' verdade. Não queremos 
illadir o publtco por cousa ne-
nhuma. F, por isto mesmo é que 
aqui publicamos, com todo o 
gosto, i,i extenso, a opinião parti-
cular elo sr. escrivão ele Fazen-
da--,`cerca ciais inações a tirar 
elo accordão do Tribunal d.o 
contencioso Fiscal da 2.a instan-
cia, publicado no penultimo n.o 
da «Folha da 1Manhã,). 

¿,Que diz o digno escrivão de 
Fazenda, e que dissemos nos. 
Dissemos nos que,-- pela elou-

trina d.o accordão do Tribunal' 
elo Contencioso Fiscal coa, (1,111 
de :3 de abril de 1893, desappare-
cia imia duvida anu:,ra, duvida 
que consistia em saber se os 
partfcitlar'es, os pro 11 ores, ti-
nham obriga.c_ão de inanifesIn.r 
toldo o seu vinho-gl.ando ven-
diam alynul. 

?E como se resolveu`? per-
guntainos nós. 

Resolveu-se de harmonia com 
a justic.a; de harmonia com os 
interesses cta agricnitnra., a pri-
meira fonte d.e ri.lueza cio paiz. 
0 fisco (p til, (e peio que se v(11 

ainda quer) egiuipa;rar o proprie-
tario productor e mesmo o par-
ticular que compra vinho para! 
seu consumo, com os revende- , 
dores chie o comprain para ex-
por ao publico, a retallio, em 
estabelecimento já para este 
fim destinado. i 

E' duro que assim seja; m s 
nunca o lavrador pôde esperar 
do fisco benignidade alguma! 
E esta a doutrina cr.o digno 

escrivão de Fazenda deste con-
celho, no officio transcripto. 0 
digno escrivão de Fazenda diz 
que elo accordão por nós publi-
cado se não segue que o pro-
clllctor,o proprietario,possa ven-
der 1ku'a consumo pm-tieutlar vi-
nho alguns—sem o manifesta" to-
do,todo o que tiver na adega! E 
tanto assim é que nos cita o ca-
so do pobre lavrador ele Vilella 
pagar 36:000 reis,eustas e sellos, 
por vender 91 i litros le vinho 
ao boticario Paiva, ele Braga. 

ora) agora diremos nós ao 

digno• escrivão ele Fazenda des-
te concelho que as illacões que 
tiramos do accordão aqui publi-
cado, e que tem a data de :3 
de abril d'esle n„na, se não esta-
vam a metter-se pelos olhos 
dentro, também não estavam 
tão recohditas que ninguem as 
visse. 
Pote ser que a doutrina elo 

fisco não seja a nossa, e nem 
isso nos admira, porque o fisco 
foi sempre severissimo e duris-
simo com o lavrador. 
0 que é certo, porem, é que 

não fomos só nos_ os que tiral-nos 
aquellas inações do citado accor-
dão. Foi muito boa gente.Entre, 
outros jorraes, citaremos o «Al-
to Iinlio», conceituado periodi-
co ele Monsão. 
Veja o digno escrivão de Fa-

zenda (!'este concelho o que elle 
diz, no seu n.° de 10 do corren-
te: 

De longo tempo que uma aturada cam-
panha de, resist,ncia e de op;losiçao a 
mais encarniçada e rigorosa vem sendo 
intentada n'este discricso e muito espo-
cialmente no concelho ele Vianua do Cas-
tello contra a exigge.,wia do fisco em 
equiparar segundo :Ls disposiç oca (10 
Re—de 29 de dezembro cie 1879, o 
proprictatio productor ou mesmo o parti-
ulILu• que co,ltprarom uma quantidade de 
geucro subjeito àquelle, imposto, com o 
rovelcledor que o adquiria para expor ao 
publico a rccalllo em estabelecimento a0 
rim destinado. 

Alli essa ea•npanha tornou um caracter 
ele tal modo sócio que, uma commissiLo 
especial foi formada para obrar contra 
a onlinoaa (10 fisco que não 
era mais que tuna fa ns: lsa com prol (hL 
lei que os diversos factores de leis fa-
zendarias W,110 gnizeraul j;ímais escl:ue-
cer devidamente, quando os emproados 
fiscaes ou Cs G;Lvam exorbitando e8tln(la-

dos pelos seus superior.^,s, ou estavam 
cumprindo um dever cujas consequerrcias 
repugnavam ao publico por que a doutrina 
da disposição legal era interpretada favo-
ravelmente pelo maior numero e paio que 
na casse dos jurisconsultos ha de mais 
distincto. F, tanto queo tribunal t'o con-
t ncioso de 2.u. instancia assiut o entendeu 
novamente em presença (Puni recurso gruo 
a elle subiu n'esse sentido e que, emsegui-
da publicamos na integra. A doutrin:L cio 
presente recurso pode, pois, TC9l1n111'-sC 

no se-aint-,:­O rmpost0 do real d'agiUL 

e somente exiggivel aos vendedores de 
generos ao mesmo subjcitos, expostos á 
vnuda a rc'.alho a esse fim destinado, e 
n.(o ao prop-ietario productor ou irulivi-

1 

dno particular que, comprou em globo 
sem o fim do revenda a retalho. 

T ermimamos, lamèntando que 
o governo—para tirar todas 
as duvidas, e favorecer a aCTI-
cultura, não temia ainda dado 
in.tivcr6es claras e cathegol.cas 
sobre o lssiimp'bo. 
Porque, ou é lei, ou é abuso. 
Se é lei, cumpra-se, e se é 

abuso, acabe-se cora elle. 

:fia rua ela Fiores est':l gllasi a 
desabar uni predio. Já neste 
jornal se prevenir. a e:;.nia (:a-
rpara, para que desse as neces-
sarias proNriclencias tendentes a 
evitar uma desgraça i:nminea-
te. 

Chamamos a attericão dos 
nossos lei•(11•es, .para o nnnuncio 
doe o sr. Coelho da Ci tu, (C C.a 
111 jlica na sessão wmpetent•. 

LEITE ADULTERADO 
Tem continuado, por parte 

dos empregados zeladores rlllt-
nicipaes, a corrida ás leiteiras, 
continuando, infelizmente, a ap-
parecer •zlgmrnas com leite adul-
terado à venda. 

Quando se tracta de zelar a 
salubridade publica, não pode-
mos dei\ar de esta!- ao lado do 
empre- ado que cumpre o seu 
dever. F, o que iembramcs á 
Colnmiss ão e\ecntiva da Gama-
ra é—elae seja sevelissima na 
applica(.--ão cr.a multa, quando el-
la é applicad.a coin justice.. Mes-
tas questões de salubridade pu-
blica toda a severidade é pou-
ca. \ão se deve olhar a pedi-
dos, nem a lagrimas impostó-
i-as. Se o eaiprt--ado applicou a 
multa (0171 jusLJça, não se eleve 
perdoar a pena. Se a applicou 
injustamente, castigue-se õ em-
pree,ado. 
Porque perdoar uma multa, 

elite uru empregado applicou 
com jtts,i(. a, é tirar-lhe toda a 
anctoridade. 

E isto não se deve fazer. 

Na egreja da Santa Casa ela 
-:llisericor•dia desta villa festeja-
se, este anho, no dia 8 ele de-
zembro proximo, com grande 
pompa e luzimento, a imagem 
ele N. Senhora da Conceição, 
padroeira do reino. 
E uma das festas mais sym-

pathicas e brilhantes que se rea-
lisam n'aquelle templo. 

Mil,  
Tem ex erimentado algemas, 

nos seus padecimentos, o digno 
abbade, de Barcellinhos, ren.o 
sr. Luiz Augusto de Falia, mili-

to digno capellão da casa real e 
conego lionorario ela Sé ele Bra-
ga. 
Folhamos com ellas, e do cora-

ção dezejainos que em breve 
completamente se veja restabe-
lecido. 

SANTA ICEPITi' LIDES 

Foi, realmente, luzida a festi-
viclade em lioni-n ele Santa Ger-
trudes (1lte, dorningo passado, 
se realisou na egreja ela Santa 
Casa da Nlizericoi,cliat desta villa. 
U templo adornado elegante-

mente, cianeto no rubro cios ela-
inascos e na suavidade hilarian-
te d'lml sol beneficente, que en-
trava j ubiloso pelas rasgadas fres-
tas, a tonalidade cl'uma har ï-no-
nia doce e suavissima, enchen-
do o corarão durai bem-estar 
mavioso, assim como a 4ariciu 

d'utm osculo de oiro fulvo, de- I 
pois de (lias Lristes, de nula tris-
teza de.. chuvee e •cie inLimos pe-
zares. 
0 sermão da tarde agraciou 

pela linguageur,aoque nos cons-
ta. 

Porque nós, com bastante pe-
zar, não o podemos oavir. 

o >li0nc2eu 

j, antiga mas tem graça, ase-
guinte arredo'.a que lêinos no 

nosso collega (c0 Domingo,,: 
«Conta un jornal hespanhol 

que certo individuo, enfastiado 
cie viver, delib3rou suicidar-se, 
e, para tornar infallicel a surgi 
morte, tomou as roais minucio-
sas medidas. Inabalavel no seu 
funesto designio, encaminhou-se 
para a praia cio mar, munido ele 
unta escada de reão, de nina 
corda, ele uma pistola carrega-
da, de um frasco cheio de vene-
no, e ele urna caixa de pllospho-
ros. 

Deitando a vista em redor de. 
si, enxergou nina estaca, que 
enterrada a poucos passos, ele-
vava a eytrenlldade fora da mina: 
a efia encostou a eSC•alela, e, Srl-

bindo, amal'1'Otl u.0 tope a corda, 

cola a qual fez um. nó á roda 
do pescoço; tomou. o veneno, e 
ascendendo um pliosphoro, dei-
tou fogo ao falo; feito isto, ap-
plicorta l.occa ela pistola ao ou-
vido e (leu um ponta-pé na es-
cada. 
Porém, nesse momento su-

premo, tremeu-lhe a leão quari-
do clava ao gatillio; a bala, em 
logar ele penetrar-lhe a cabeça, 
cortou a corda, e o "desgl'a(_adc, 

cahiu na agua, apagando-se-ïlle 
assira o foç o que lhe lavrava na 
sobrecasaca. 
A dose da agua salRacla que 

teve de engulir obrigou-o a vo-
mita!' o veneno, que ainda não 
tinha produzido elTeito. Perdi-
elas as esperanças de morrer, 
foi-se para casa, convencido de 
que ainda não era chegada a 
sua hora fatal!» 

l301 ;11011,110 
Num dos unimos (Lias da se-

mana finda cahiu extenuado, na 
rua Faria Barbosa, um bello boi 
gal lego, bola topo, górdo e nedio. 
Vinha na manada, a pé, sem co-
mere muito espiea(,ado elo agui-
lhão candente e perfm•ante dos 
magarefes, que o conduziampa-
ra o Porto, para o Quelhas, ne-
gociante graudo, que abastece al-
guns talhos eFaquella cidade. 
0 pobre animal, cançado, as 

unlias a escorrer samgue,do !on-
go etrituraste piso, (•esfriado ela 
noitada g'eenta que passara atra-
vez cias irrterminaveis estradas, 
chegou. ao pé das 'forres e, dei-
ta.ncioum longo e triste olhar pa-
ra o sol que principiava a romper 
a neblina cerrada, estendeu-se 
no chão, pacientemente, como 
victima que sabe estar proximo 
o sacrilicio. Pousou a cabeça em 
cirna das !nãos, e ficou immo-

vel. 
0 magarefe, sem elo nem pie-

dade, porque nunca esta gente 
soube conhecerqueosoffrimen-
to e a dor tambem a sentem os 
animaes, começou a dar-lhe pan-
cadas no focinho. ele escama de 
peite, luzidio, sobre o verde dos 
salgueiraes. 
0 manso e paciente boi, abrin-

do pela ultima vez os hurnidos 
e redondos olhos, ficou-se im-
movel para sempre. Tinha mor-
rido . 
—Foi uma dôr que lhe deu, 

dizia depois o barbaro magare-
fe... 
Não foi dôr. Foi o mau traèto 

de (lias e de noites seguidas. 

Foi o longo martyrio que lhe 
fizeram sofirer e a que elle não 
pôde resistir. 
Quanto não era pre-.isa, ás ve-

zes, muitas rezes, por esses lon-
gos caminhos, a policia dos ani-
inaes.. . 

Defï'ender o irracional contra 
as investidas barbaras cio racio-
nrrl.' 

Se até, no largo cr.o quartel, 
fins lndividuos se deram ao pra-
..er de gaeimar,vivo, um sapo! 

Ila homens que teern peiores 
instinctos que os animaes. 

Publicacões 
La E.ce,a,4a de Derecho: Desta 

interessante revista mensal, pu-
blicação da Faculdade ele direito 
da Universidade de Guatemala, 
recebemos o n.o 6, do tomo IV. 

Entre outros, insere tini ma-
gnifico artigo, intitulado— Uni 
fruyme„10 de hisloria popr(lar 

—Projecto d• Estalidos da Corn-
pnnhia do Palacio da in(lti tria 
porlug,re:(, eu., Lisboa, elaborado 
por Eduardo Atiunsto Pinto de 
llanalhães. 

Foi-nos enviado este projecto 
d'Estatutos, bem corno o dese-
nho do Palacio ela Industria 
Portagueza. Praza a Deus que 
obra tão patriotice, destinada a 
mostrar o rejuvenescimento e 
progresso das nossas industrias, 
vã por diante. 
A obra é grandiosa Edircado 

o palacio, no futuro parque ela 
Avenida da Liberdade, está or-
çada a sala despeza em mil con-
tos de reis. 

Se a industria nacional con-
seguir esta grandiosa obra, mui-
to deverá ao talento e grande 
:actividade do sr. Eduardo A. 
Pinto de M. agalhães, auctor do 
projecto. 
— Pinhas Americanas. 0 snr. 

Joaquim Pedro Marques, de 
Torres Vedras, enviou-nos tini 
folheto, onde faz propaganda das 
vinhas americanas, que vende, 
seja em bacellos, seja em barba-
dos, assim como pulverisado-
res Lxceisior e Eclair, qualquer 
d'elles por 105000 reis. Tam= 
bem vende machinas ele enxer-
tia e outros utencilios proprios 
para vinicultores. 

—Uniorr lbcv a- •1R,P)'i('n)1a, re-
vista mensal, orgão da Associa-
cão Internacional elo mesmo no-
me, fundada em 23 do janeiro 
ele 181i5-
Recebemos o n.o 98,anno VIII. 

Insere artigos e poesias magni-
ficas. Citaremos, entre outros, 
o sove'.:o--,i`or•en)brt,, de Manuel 
Dei Palacio, e L,is Ires eu.a-abelas 
espo,ìolas y lu nane rue los lVikin-
yin.,, ele Juan Fasteurath. 

—Revisla rios Lyviís, publica-
cão mensal, cujotitulo indica 
perfeitamente a sua, indole. 
Recebemos os nnmeros i e 5 

do 3.o anno. E digno de ler-se, 
no n.o 5, o Ensaio critico sobre 
a bibliographia geologica dos 
Açores e nomeadamente de S. 
Miguel, por Eugenio Vaz Pache-
co do Canto e Castro. 
A assignatura desta revista 

custa por anno 2:000 reis. 
Porto, rua de D. Pedro, 1911. 
—A ruir, album ele anedotase 

bons ditos. N.0538 e 59. 
Amphior', revista quinzenal 

de inimica e theatros. N.o 
—Areluvo rue Direito. Recebe-

mos o'n.o 10, 1.0 anno. 
—ltevisla dos Al fOndeyns, publi-

cação quinzenal. Recebemos o 
n.o °23, 1.0 anno. Traz o retrato 
e biographia do fallecido Gerar-
do Augusto Perv de, Lind. 
E publicação bem escripta. 

Assigna-se em Lisboa, rua Au-
gu.sta U. °2.o, e casta, ao anno, 
2) 100. 



F02ha (ela A:aishá 

I; outro sim, por este fi-
ÇI1111 citados quaesquer we-

dores incertos do etecllt£ì-

do, lios terinos d0 art.' 8Jd 

do Cod. do Proc. Civ. para 
os devidos efr'eitos. 

Iiarecilos, 16 de no 1•em-
bro de 1893. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Ir'eraandc.+ ISrr • rt (365) 
0 escrivão, 

do SUrvt e, i1 I)vi 

1.3 praca 
1.3 publicação 

•o dia 18 do proxiino 
inez de dezembro, por 11 

horas ela 111,1111111, no tribu-

nal judicial, -,e tem ele plo. 
ceder rí , irremataç,ìodo pre-

dio denominado Bouça do 
out•e1i'O lia CYtre111:1 (1,1s 

duos freguezias de Macieira 
de Rates, cie natureza allo-

dial, pelo preço de 114. 01 10 

reis, e pertencente à ine-
1101' _lal'ia, 110 lllverit:ll'f0 a 
que se procedeu por l'alIrel-

mento de seu pae Jaiioel 
motes caos Santos 1> radel -
la, que foi da mesma fregue-
'Lia. 

Isto por virtude doreque 

rido pela niãeda dita inenor 

e mulher cio inventariado 

__.faria Gonies,viuva, da mes-
ina freallezla. 

Pelo presente annuncio e 
editães ficam citados todos 
os credores e le•atarios cer-

tos e incertos, para a praça 

e mais termos do processo. 

Ba.rcellos, 22 de noveni-
bro de 189:3. 

Verifiquei a, e-.actidão. 
0 Ittiz (te direito, 

Fernandes urnq,r 1366) 
0 escrivão, 

Jlannel Cardnso e Silva. 

E AT 

••Lca.a•brxsrl.ç}y¿• 

U N C 1 
AT TNEnA0 

Ao estabelecimento de Coo-
(),oslllo da Cruz &- C.— ,i rua de , e avaliado na (luantiIli das  em 

1;arjona ele Freitas, ac:aba cie de 8, 4()u reis, sendo, por-

clle gar 11111 variado sortimento I l ant0, a inetade d'ella reis 

de diversas fazendas de lil'e a1-o- 4'2 
olho, proprias para a estação 
(l'invc •i.ìo, toes como: casimiras 

e cheviotes de diversos gostos 
e para todos os preços, pro- 
prios paia fatos de horilem; 
córtes de calças encorpadas pa-
ra inverno; Lis liza.s e de fan-
tasia parte, vestidos; flanellas 
lixas pr:l:a, capas ele ' senhor<ls; 
cliailes do inerino e de cores 
tini todos os tamanhos e de va-
riados s,ostos,e uni grande sor-
ãiiiento de fianellas esta.nipa-
dts de c(3res, cone barras de Joa Rolr•iho 
lindissiinos (rostos pala salas 

de ap•aza.11io (guardslalnas), 
quc tudo vendem por preços 
baratissinios, por terem feito 
compras com boles descontos. 

(36 ï ) 

• CQiC29::3C194:fl(D •: 2333Q`i•)a'!• 

ccllo.Ç: 
:Manda annunciar que, no 

dia 25 do corrente mez de no-
vembro, pelas 10' horas da 
manhã e nos Paços do conce-
llio, tem de entrar em praça e 
entre(rale a quem oflei•ecer lan-
ço leais vantajoso os forneci-
Mentos de carnes verdes n'este 

concelho, e cio pessoal e niate-
rial da illaniinaçáo ;public,1 
d'•sta villa e 13arcellinllos, coral 
as colydi(,;,)es chie se aclialn pa-
t ntes na, secretaria cia Ca.nla-
ra. 

Il, pira que cliceme ao co-
llheclrllento de todos se inan-

dou publicar o presente e ideli-
ticos afeitados nos lo(rares do 
costume. 

I3arcellos, 4 de novembro 
(10 1893. 

0 Secretario da (:amara 

(363) .Iodo 1i Mies. 

E•.1'1'eII)i•.ttlt1• 

2.' praça 

.Ko- dia 26 do corrente, 
Por 11 horas da maull•t, aí. 

Horta do tribunal ¡iiIicial 

d'esta ' cóivarc:i, perante o 
juiz de direito, nesta ÍlICS - 

IÌla, e 0 escrivão do 1.• OI11-
cio—Cardoso —, tela ele en-

1. praç=a 
trar 2.' vez em praça, por pub►icac.ão 

metade do seu valor , (,' 117 cole- 1\o dia 19 do prosimo11lez 

sequencia de não ter havi- de novembro por 11 horas 
(10 lançador na 1.°, que teve ela rllanhã, vil, 1•ellartição de 

lotar no fimingo ultimo, fazenda desta comarca veio \o (111110 do proxiilloiuez 
12 do còrreilte, os •ener(,l aí, praça para serena arre- ele dezembro por 11 hora~ 

abaixo declarados, 1•enliora- matados pelo maior prea,'0 (la inallhã lia reparliçlio ele 

cios, bola outros bens, a: Jo- flue for offerecido os 1;e115 fazenda deste concelho, se 

s't: Antonio dos Santos, viu- infra indica(los, penhorados teia de arrematar e entre 

v0, lavrador, da lrenllezia leal eter'11ç,t0 flue a Fazenda gar a gI1e111111a101. 1,111(;0 UfhC 

de _Tillar ele F igos, ela eme I\acional move, para paga- reter os bens abaixo indi-
Cllção conlmuin ( lu(, lhe mo- mento (le colltribui(,•óes eni cados, 1)cr•teneentcs a llari-

ve José ela Silva, casado, divida, a A1,lnllel JOsr', elos anua Luiza Loureiro, dafi•c-
prUprietario, da mesma, os Santos, ela fre:;uezia d(c Vil- guezia (te lIat•alhfles, con-
(juacs elleros :; ïo os se uin- lar fie FIO,,)s, a saliel': telho dal Ponte da Barca, e 

te5;-179,Ci dïmillilitros ele Datas loniaclias oiti lrl,ltto 1•e,111;1i`llilo5 1w18, I+'azelld t 

inudes, colhido pelo deposl- de cabaços ela freguezia de 

t, o .Jos( Antonio Álves Paradelial, a1111diaes e livres 
Junior, casado, lavrador, da do lóro que d'ellas se paga, aÌ 

1'reguezia ele 1'illar ele fi- i calhara niiinici¡1,11 avalia-

46:000 reis cada 

vinho verde, e•uaes a 7 ,. -' com pinheiros sitas elo alto', racional Va ra pat•alllellto1 

de contribu;,•')cs em divida 
a saber: 

I ma leiii (le matto, Sll;i 
no lucrar W k lede cio 1•to, ava• 

liada em 

Ulltl•a d; ta de lavradio 
Inatto, 110 Niti0 (10 POlnal•, 

avaliada eni 12:200 reis. 

Outr:1 di-ta de niatto, ilo 
si tio_ de __Llrtllur,m avalia- 
da em 2:400 reis.Outra di-
t t de. nl,1tto, no Molite Alto 

e sitio (1 h•vac s;avaliada (--Mi 
1:20x1 reis .̀ 

Onera dita. de ) II, o coai 
1)inllei VOS c,lrvalhos.noSe-
nedal.,lvalia (Ia em 17:700rs. 

Outra d a ta de matto, 0̀ 

]nIni1• ria Ponte, avaliado ene 
1:200 rCIN. 

'1'orlas sitas na freZilezia 

de Tre-o`;,i. tia0 p01' Cti1J 

meio citados todos os credo-
res da eXCClltada papa as. 

si`tll'eill ,Í at(I'enlata('ã0 e 

lisa i s termos (10 p)•OCCStiO. 

Ral i ello•, 14 ele novein-
bro de 1893. 

Veriigitei a exactidão. (3G1) 

uma. 

Sa0 por este 111ei0 Cita-

dos tortos os credores hicer-
tos elo executado par,I assi•-

tirein, rlclererld0, a - alTeina-
taçã0 e mais termos d0 1)1'0-
CCSsO. 

Rarcellos 30 de outubro 
de 1893. 

Verifiquei ,1 exactidão. (:360) 
_iJurinho h•ilcìra. 

0 escrivão das execiwóes, 
Franeiscn alces rl'Ulireira. 

•cBca:;yai ã(a Uc2•,sc ,p,35 
ail• ea••c•c° lFaa>s de Mu, cel-
9e•: 
1landa annunciar que, no ceia 
do proXimo me:•: de dezembro, 

pelas 10 lioras da 1]]anllã e nos 
Pa(--os -do Concelho, terão nova-
meat de entrar ela prava as 
Contribui(-pies indirectas Munici-
paes d0 tntill•O anelo Cie 
Com condic,c:,es chie estarão 
patentes no ato da arremata-
rão. 

H , para que chegue ao conhe-
cimento de todos, se maildou 
piiblic,u• o presente e identicos, 
aflixados nos togares do costri-
I)] e. 

I3arcellos, 11 de rio%-eaibro de 
1593. 

0 Secretario ria Cansara, 
'(362) iar7o ,l or ilu. 

Snreursat de I3arcellos 

Devendo no ceia 25 do 
proximo novembro I,,tzer-se, 

o 1 e  1 àO, aclu i na suceursal, 

ou no Porto na: 8111 SI ( le, de 

todo-, Os penhores que te-
nham mais de 3 inezes, de 

juros vencidos, previilenl-se 
t0(lO, os inulilarlos de que 

quando tendam ' penhores 
nestas circuinstancias,quei-
ram reformar os seus con-
tratos. 

Igualmente se faz saber 
chie Csta succur5al continua 

,ilrrrinho Falc•rìo 

0 esclíi• ào das eleclu'Óes 
Francisco Alves (10lireira. 

EL DIABI.O VERDJ•,' 

[.torna/ dí, cr:riclnras] 

I're(•o por inez ou quatro nn-
meros 109 rei,. ' Ileiriette-se a 
quem enviar ,. sna irriportaneia 
ít _ creac•.ia do « I+.1 Diablo Verde», 

ptu,i cia Madre de Deus n.o 17, 
Lisboa. 

ispiEpAR•oos 
DF. 

ITOMUN 
Phnrntacerrlico pela I-scola 
Medico Cirro, iea do Porto 

de 
(':W111e. C1: Sr..•  casca de éa-

tUnl tonico e nutritivo de pri-
ineira ordem, muito eiricaz nas 
dvspel)si,.s, digestões dill'iceis, 
aírecçóes esc•.l•opllirlosas e na 
convalescenç,• de todas as doen-
ças. 

a (lar diliheiro sobre lodo ti:ae•l,q:c ci;e ez,ca1y-e> 

e qualquel' ob ect0 va' i0 ccacy•. F'A• e> l•(^ ú'l 5•a•e•— (ònl 
so. o uso d este xarope desa.h)pare-

rios (10111;11-08 'e dias 8,111-

tific1 dOS, desde o ie,0 dia. 

em diante, est>"t fechada. 

I3arcellos—Canlpo , d(1 S. 

.••'d'e≥•n• zc,-o 

f 

Lillerario, htirocratico cominercial 
e charadislico para 181 I 

Contem: — Disei ipções das 
principítes povoações do Minho, 
esta tis Licas compl(itas da btiro- 
cracia, colmnercio, indiìstrias, 
caminlos de ferro, correio, leis; 
do sebo, horarios dos caminhos 
de ferro, carreiras ele carros, 
nomenclatura completa de todos 
os f inecionarios administrati-
vos, judiciaes, e aleitaras, asso-
ciaeoes, hospitaes, hòteis, com-
merciantes, medicos, pessolu 
das linhas 1'erreas, tema escolhi-
da see ão litteraria; charadistica,,1 
annuncios, etc. etc.-

F' une grosso volume de per-
to de í(» p,•tainas. Illustram-no 
., retratos de pessoas importan- 
tes da provincia. 

Preço: brochado 9:10; cartona;: 
do :3ìi0. 

Editor: Mranot,•i Pinto de Sou= 
za—Famalicão. 

•«ui11'M PJH 0?,d1WIO 

•EVI3T• •E •IBEIiO 
Lcy •slarúo e híi•"spi,ii(leiicia 

Direct-or 

M F.11.•1GSG0 Gonj,-ko 

Destina-se esta j)iiblica(ão a 
tratar dos assumptos inheren= 
tes ,'t iiu•isprndenci i e legislarão 
patria, a.naIN-stindo ott columen-
tando alguns pontos obscuros, 
já respondendo ás consultas 
que sobre qualquer ramo de di- 
reito lhe dirijam sei isassignantes. 
(ontem differentes 11 secç:áes 

de direito civil, criminal, aduii-
nistl,•lti:-o, coin.nercial e fiscal. 
Alem da conipetencia do seu 

director, conta na redacção com 
collaboradores distinctissinio, 
talito era assnmptos 1'azeiidarios 
corro aclininis:lativos,critlrinies, 
etc. 

Tornar-se iitil a tóclas as péssó,is 
que mais oit menos precisara 
oecupar-se em qualquer destes 
assuniptos. 

pilblicação n'este benero 
a m iis barata cio paiz. 
ti rriezes 1-:100 
12 n.    2:800 

Pnbìica-se nina folha por se-
riaria. Assi-na-se na rua de S. 
Bento, 260, Lisboa, na sede da 
Empreza. 

PRI₹UEIRO LIVRO DAS 
CRlrANÇAS 

Não póde, realmente, caber 
melhor titulo à obra de Clari•- 
se de Juram-ille, editada pelos 
si-s. Guillard, Aillaud S; C.a, de 
que acabamos de receber um 
exemplar, constituido por tim 
bello volume cartonado de 171 

-c•ein á;.tosses, rouquidões, bron- paginas, illustrado co_n 160 lin- 
ºc11 i`.es ,i;•ndas0ehror.icasect.ect. das vinhetas e cujo preço é de 
f Th-,ho (lie!pem,%LLIn e ddwa - :300 reis apenas, 

de 'll'c•(•c•er:—Contl.a. o De facto, «0 Primeiro Livro 
j fastio, emrn,tgrecimento, (liar- das Creançasn é urri repositorio 
rhi;a, voillitos espasmodicos ect. utilissimo ele bonitas historietas 
¡'alo>•, tt3a,:1iB <J• b•` A• i• tl• ,aeCaa rnoraes e lic(.1es de coisas dis-
•e Tcsa-reo—(Prepal•ado postas por fórma que o peque-
segundo o processo de Leras), nino leitor vae—radualmente ad- 
Quasi destituido de sabor, pre- quirinclo proveitoso ensinamén-
fravel a outras preparações fel-- to. Em todas as casas onde ha-
rugiuo. as por ser tolerado por ja crianças eleve existir uni d'es-
todos os estoniaos, ainda os tes livros,que desde já, se acham 
mais ci.ebeis• á vedda em todas as livrarias e 

••3$e= q'14s• :• c••®->ii9e:scB',•Qa:a- em casa cios editores, na rua 
a e:(i'I urres—Ksta irlj("cção Áurea, n.o _''t2, 1.o, Lisboa. 

é util em todas as pul•l;a(.ì)es 
tanto ,•.ntigas como mudel,MIS e' 
era ainbos os selos. Não pi-0-
(luz apertos Iras \'ias. 

A, V'd n dio (! a9><r38G cite 

'•`aad'o•ca—Esta boa preparação Em prosa e verso para _ uso 
evita ,. giteda e fazc[esapparecer das atilas ele iiistl itcc_+ão prima' 
a Caspa dos cabellos• ria e secundal•ia. La -edição cor-
DEPOSITO Gl`I AL—Narina reta e ampliada. 

cia" Tn,re.+ (;s.nlpo da 1<' eira l'rr(•n—tir•chad.o 2•0 reis 
—IaI cepos. Cato;lacto 30'0 reis. 

i'rrrrtc' co Jo.+ê -11. Leite , 

•aiiiC 4̂ di•Eì de :1Aa: evs Gra m-

.alntical c ii,4)­he.•a 



Folha da Uanhã 

1? ÁSI, S _Vi _'N 

•ï.ciw ----•`•--s z-.-ter--•  1 *• •r a>•"•-• -• --• •--•--~> 

Em 1: , L: e 3." eamara nos vaporescias 

COMPANHIA 
Metssageries 3laritlines, Mala §leal caliana—La 'S-eloee 

Ilamgau-geieza. The 1ted Cros fiAsie osf 4iteaniers• 
Lloyd de Bren!ten e Em prera>t '•aciosial de Navega-
ção a vapor (QUINZE VAPORES PORIIEZ) 

Para todos os portos do IM A 7I L, RIU DA 
PRATA e AFRICAI'URTUUUEZA. 

FENDE-,4S 
nesta villa --- Campo da Ferra n.' 80 

DORINGOS JONÉ DOS SANTOS FERRI•:IRA 

H.4 PASS,4G EhVS G lt -4T U17',4S 

MALA -REAL IPOUTUGITEZA 
LINHA DE PAQUETES A VAPOR 

PREÇOS—Pernambuco, 1.a classe, 90$000-2.a classe 67$500 
--3,a classe 36$000 rs.—BAHIA, 1.a classe, 99S000-2.a classe 
67$500-3.a classe 36$000 rs.—RIO DE JANEIRO, 1.a classe 
112$500-2.a classe 72$000-3.a classe 36$000 rs. 

DE LISBOA PARA—S. Vicente, em 1,a 685400, em 2.a 515:300. 
em 3.a !8$500—S. Thiago, em 1.a 685400, em 2,a ;;15300, em 3.h 
85500—S. Thomé, em 1.a 114$000, em 2.a 855500, em 3.a 385000 
—Loanda, em 1,a 1528;;00, em 2.a 104$;;00, em :3,a 12Si50—Mos-
samedes, em La 161$500, em 2.a 123$500, em 3.a 52$250, 

AFRICA ORIENTAI. 

DE LISBOA. PARA—Lourenço Marques, em 1.a 198$450, em 
2.a 1328300, em 3.a 85$0:;0—Inhambane, em 1.a 2125630 em 2.a 
1415750 em 3.a 9.4S', 00—Quelimane, em l'.a l22$080, em 2.a 151 X200, 
em 3.a 103,$950—Moçambique, em 1,a 322$080, em 2,a 1515200, 
em 3,a 1035953—Ibo, em 1. a 222$80, em 2.a 151$200, em 3.a 
1035900 rs. 

Até 3 annos cl'edade `-ae de graça uma creança da cada famí-
lia sendo mais pagarão as outras uma quarta parte cada urna. 

De 3 a 8 annos uma quarta parte. 
De 8 a 14 incompletos meia passagem. 
Abatimento de uma sexta parte a familias de quatro ou mais 

passagens inteiras de La e 2.a classe. 
Bilhetes cie ida e volta em 1,a e 2.a classe ao preço de -sad 

saltem e meia. Caminho de ferro para Lisboa em relação ás pas-
sagens pagas. 

Para todos os esclarecimentos e informações dirigir aos agen-
tes no Porto Antonio Sabino Rangel &- C.a,Mousinho da Silveira,ã2,e 

CORRESPONDENTE EM BÁRCELLOS 

64G 1 DD R'K'Z[M E ÚPUEM 
(2." E 1)1 ÇAO) 

Cada fasciculo de 32 paginas, z0 reis. Todas as requisições de-
vem ser feitas aos editores Gitil lard, Aillaud & C.a—Rua Aurea; 

Lisboa. 

ATTENÇAO 

CAFÉ M06130 ESPECIAL 
Em pacotes de 125, io 250 grammas: kiio 720 réis. 

qnalidade d'este, café, m-io carece de elnaios, recamn-
mep4-se pela prekr-. mia que o publico lhe dispensa-

Unico . deposito em t3arcellos —,41(inoel José de Seus 
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ELEMENTOS PI'; BOTANICA 
Prinicira e se-ainda parte do eni-so dos Lyeeais 

1'ott 

Antonio lor;ier Pereira Coalinho 

Socio correspondente da Academia Real das Sçiencias, lente 
proprietario da cadeira de botanica do Instituto de Agronomia e 
\'eterinaria, lente substituto da cadeira de Botanica da Escola 
Pvrothechnica, etc. - 
Preço 1:000 lis.—Guillarcl,Ailland e C.a rua Áurea, ? h2 ,,Lisboa. 

VINiRoasUrlti7tvo DE CAUNE 
PriAllegeado, aiietorisado pelo governo, e appro-

cadopela-JIaata consailtiva de sande paiblica. 

Diais de cem ►nedico.c attestaut a; superioridade deste +pinho para 
Combaler a falta (te forças. 

Premiado com as medalhas cie ouro nas Exposições Indus-
rial d-3 1 ; al cie Paris. 

I; o melhor tonico nutritivo que se conhece: é muito diges-
ivo, foriiricante e reconstituinte. Sob a sua influencia desent-ol-
ve-se rapidamente o apetite, enriquece-seo sangue, fortalecem-se 
os mnsculos, e voltam as forças. 

Emprega-se com o mais feliz exito, nos estomagos ainda os 
mais Bebeis, para combater as ditestões tardias e laboriosas, a 
dispepsia, cardialgia, gastrc-dvnia, gastralgia, anemia ou inacção 
dos orgãos, rachitismo, c(n timpção de carnes, affecçóes escro-
pliulosas, e em geral na convalescença cie todas as doenças, aon-
de é preciso levantar as forças. 

Toma-se tres rezes ao dia, no acto da-comida,•ou emy caldo; 
quando o doente não se possa alimentar. 

Para as creancas ou pessoas muito Bebeis, uma colher das 
de sopa cie ducha ve-z; e para osadultos, duas a tres colheres Ytam-
bem de cada vez. 

Um calix deste vinho representa um bom bife. 
Esta dúse com quaesquer bolachinas é um etcellente 

hindi para as pessoas fracas ou convalescentes; prepara o esto-
mago para aceitar bem a alimentação cio jantar, e concluido elle, 
toma-se igual porção ao toast, para facilitar completamente a 
digestão. 

Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas derem 
conter o retracto do auctor, e o nome em pequenos circulos 
amarellos, marca que está depositada em conformidade da lei de 
1 de junho de 188:3. 

Acha-se á venda nas principaes Pllarmacias de Portugal e do es-
trangeiro. Deposito geral na Pharmacia Franco-Filhos em Belem. 

Deposito em Barcellos—Pharmacia Valle, Filho.  (3) 

L:3I7:L15:• 
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DOENÇAS DE PEITO 

G6IC0 IPPïMADO E LEGX0ONTE IGTRISADO PELO CO.\•SELIIO DE S.IUE PUBLICA AlfE POBTCG-U 

Preparado por PEDRO AUGUSTO, FRANCO, hnimnrndadordaOr•fm 
de f.hri tn, 1'h, rmarrnliru fonirrrdnr da lira) (:asz de bua 1lagrstadr ïidrlissiria EI-Roi 

o Sruhnr II. Lim, I, ]irmbro Ilouorario da Jonrda;ie (' haruuaeutica t1131tatld, e de outras 

sociedades sorotiliras e iudusiri;.es, premiado, Pie. 

A ef/tcacia deste xarope, evidentemente provada em muitas 
observações rios ho8pities e na clinica particular dos mais dis-
linetos mediros d•,1(111 o paiz, 1evon o Conselho de Saiide Publica 
do Reino a approval-o (distincção que Ilie não mereceram nutras 
preparações), e a cou idenil-o um verdadeiro especifico contra 
as bronchites, tanto unidas ennro chr•nnicas, delhi.ro, lossses rebel-
des, tosse cnnr.•rrlsa e asthrnatica, dor de peito, escarros de sangue, 
e contra todas as iry rtaçúes nervosas. 

Cada frasco, está acompanhado de um impresso com o parocer que o 
Conselho de Saride deu ao t;ovcrno e com as observar< es dos principaes 
medidos cie Lisboa, reconhecidas pelos consules do Brazil. 

Na parte, cnl)ada 
do envoun;ro e.ta 
minha assinatura 
-Niu turfa azul. 


